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Resumo: No processo de seu desenvolvimento, os seres humanos expandiram seus 

conhecimentos por meio da leitura, razão pela qual ela representa uma ferramenta para seu 

progresso, abre caminhos para o conhecimento do mundo ao seu redor e permite aprimorar o 

vocabulário, aperfeiçoar a ortografia, tornando as pessoas reflexivas, empáticas, críticas e 

criativas. Ler e escrever são habilidades essenciais para a vida e, portanto, sua aprendizagem 

representa um dos principais objetivos da educação. A inclusão das tecnologias digitais da 

informação e comunicação (TICs) transformou o modo como a pessoa faz a leitura e escreve. 

O contexto da alfabetização exige o desenvolvimento de práticas educacionais voltadas para o 

ensino da leitura e da escrita com ferramentas tecnológicas e serviços digitais no processo de 

alfabetização. O objetivo do estudo foi analisar o hábito de leitura em alunos da alfabetização 

mediada pela tecnologias. Trata-se de uma pesquisa documental que parte da revisão de teorias, 

conceitos e categorias relacionadas aos hábitos de leitura, é projetada a partir de uma 

perspectiva qualitativa. Os resultados demonstram que o hábito da leitura é fundamental; 

enriquece o ser humano ao fornecer ferramentas para análise, compreensão e tomada de 

decisões benéficas nos níveis de alfabetização. Em outras palavras, a leitura contribui para o 

desenvolvimento de estruturas mentais da criança em seu processo de formação. Conclui-se 

que o hábito da leitura é uma estratégia que deve ser orientada e desenvolvida desde a fase 

escolar, começando pela família, professores e escolas, para gerar um hábito de leitura 

prazeroso nos alunos; alcançando assim uma sociedade educada e capacitando os indivíduos a 

enfrentarem os desafios de um mundo em transformação com confiança e conhecimento. A 

leitura alicerçada pela tecnologia ajuda as crianças a se tornarem mais inteligentes e bem-

sucedidos, proporcionando condições ideais para abrirem as portas para uma experiência rica e 

surpreendente, aproximando-as dos livros e, assim, descobrindo que a aventura da leitura é a 

inspiração e a curiosidade para descobrir um mundo diferente. No processo de motivação das 

crianças para a leitura, ressalta-se a importância de introduzi-las à leitura ativa através das TICs, 
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que lhes permitirá entrar no encontro com o livro de forma participativa, para que as crianças 

possam ter uma experiência divertida, rica e emocionante. 

 

Palavras-chave: Leitura. Hábito, TIC. Alfabetização. Ensino. Aprendizagem. 

 

 
 

Abstract: Throughout their development, human beings have expanded their knowledge 

through reading. Reading is a tool for their progress, opening pathways to understanding the 

world around them, and enabling them to improve vocabulary and spelling, making people 

reflective, empathetic, critical, and creative. Reading and writing are essential life skills, and 

therefore, learning them represents one of the main objectives of education. The inclusion of 

digital information and communication technologies (ICTs) has transformed the way people 

read and write. The context of literacy requires the development of educational practices 

focused on teaching reading and writing with technological tools and digital services in the 

literacy process. The objective of this study was to analyze the reading habits of students in 

technology-mediated literacy programs. This documentary research, based on a review of 

theories, concepts, and categories related to reading habits, is designed from a qualitative 

perspective. The results demonstrate that reading habits are fundamental; It enriches human 

beings by providing tools for analysis, understanding, and beneficial decision-making at the 

literacy level. In other words, reading contributes to the development of children's mental 

structures throughout their development. It follows that the habit of reading is a strategy that 

should be guided and developed from the school stage, beginning with families, teachers, and 

schools, to foster a pleasurable reading habit in students; thus achieving an educated society 

and empowering individuals to face the challenges of a changing world with confidence and 

knowledge. Technology-based reading helps children become more intelligent and successful, 

providing ideal conditions for opening the doors to a rich and surprising experience, bringing 

them closer to books and thus discovering that the adventure of reading is the inspiration and 

curiosity to discover a different world. In the process of motivating children to read, the 

importance of introducing them to active reading through ICTs is emphasized, which will allow 

them to engage with books in a participatory way, so that children can have a fun, rich, and 

exciting experience. 
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1. INTRODUÇÃO  

De acordo com Soares (2022), a alfabetização contemporânea configura-se como 

processo complexo que transcende a mera decodificação grafofônica, exigindo a integração de 

práticas sociais de letramento em contextos cada vez mais permeados por artefatos digitais. 

Neste cenário, a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (Lei nº 9.394/1996), em seu 

Artigo 32, constitui como foco principal o desenvolvimento da condição de "utilizar diferentes 

linguagens", preceito que, no século XXI, exige uma reconfiguração das práticas pedagógicas 

frente à cultura digital (Brasil, 1996).  
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Estudos recentes evidenciam que 68% das crianças brasileiras entre 4 e 9 anos já 

interagem regularmente com dispositivos digitais, conforme atesta a pesquisa TIC Kids Online 

Brasil (Cetic.br, 2023). Tal documentação tecnológica apresenta desafios e potencialidades para 

o processo alfabetizador, principalmente no que se refere à mediação docente. Como ressalta 

Ribeiro (2024, p.37), a simples inserção de tablets ou lousas digitais na sala de aula não afiança 

avanços na aprendizagem quando desacompanhada de "estratégias pedagógicas intencionais 

que articulem recursos tecnológicos às práticas significativas de leitura e escrita".  

O significado de multiletramentos, sugerido pelo Grupo de Nova Londres em 1996 e 

ressignificado por estudiosos brasileiros conforme Cole (2020), surge como referencial teórico 

fundamental para compreender este problema. As diretrizes do Programa Nacional do Livro 

Didático (PNLD 2024) incorporam explicitamente essa perspectiva ao exigir que materiais 

didáticos contemple "gêneros textuais emergentes em ambientes digitais" (Brasil, 2023, p. 19). 

Contudo, segundo Kenski (2019), a eficácia da implementação dessas orientações permanece 

condicionada à formação crítica de educadores capazes de exercer mediação comprometida.  

Não obstante as potencialidades, a mediação tecnológica na alfabetização enfrenta 

desafios estruturais. A pesquisa nacional Formação Docente e Cultura Digital (FUNDAJ, 2023) 

revela que 72% dos professores da rede pública não tiveram formação específica para unificar 

tecnologias às práticas de letramento. Essa lacuna tende a reproduzir o que Coscarelli (2021, p. 

89) denomina "efeito espelho", ou seja, a transposição acrítica de atividades analógicas para 

suportes digitais sem ressignificação pedagógica. Tal cenário demanda, conforme alerta a 

BNCC (Brasil, 2018, p. 67), a superação de abordagens que relegam a tecnologia à condição 

de “recurso complementar”, em detrimento de seu potencial epistêmico.  

A dimensão sociotécnica da mediação requer ainda atenção à equidade. Estudo 

longitudinal em 12 estados brasileiros demonstra que escolas em territórios de alta 

vulnerabilidade social apresentam infraestrutura digital 300% inferior à média nacional (INEP, 

2024). Essa disparidade se materializa o que Santos (2023, p. 112) conceitua como “fratura 

cognitiva digital”, ou seja, a exclusão não apenas de dispositivos, mas de “processos semióticos 

fundamentais para a construção da autonomia linguística na contemporaneidade”. Nesse 

contexto, políticas como o Programa de Inovação Educação Conectada (Brasil, 2017), 

mostram-se insuficientes quando desvinculadas de projetos pedagógicos que conectam acesso, 

formação e produção cultural, como discorre Kleiman (2022).  

Diante dessas complexidades, conforme Jewitt (2020), este estudo analisa experiências 

de mediação tecnológica alfabetizadora que integram três dimensões indissociáveis: a 
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apropriação crítica de linguagens multimodais, a construção colaborativa de autoria infantil 

como discorre Dalton (2019), e segundo García (2023) a criação de ecossistemas digitais 

inclusivos. A relevância da investigação reside em seu potencial para subsidiar políticas 

públicas homologadas à Meta 7 do PNE (Brasil, 2014), que previa a universalização do 

letramento midiático até 2024, além de responder ao chamado de Rojo (2021, p. 41) por 

"pesquisas que desvelem os mecanismos pelos quais a mediação docente modifica dados em 

informação, informação em conhecimento, e conhecimento em ação cidadã". 

Dessa forma, o objetivo geral deste estudo oi analisar o hábito de leitura em alunos da 

alfabetização mediada pela tecnologias. Para desenvolver o estudo foi constituído os objetivos 

específicos: apontar a importância do hábito de leitura a partir da alfabetização; descrever sobre 

o uso das TICs para trabalhar a leitura e a escrita; averiguar se a tecnologias digitais contribuem 

na mediação e promoção da leitura. 

 

2. HÁBITO DE LEITURA A PARTIR DA ALFABETIZAÇÃO  

Como alude Mortatti (2022), a formação do hábito de leitura constitui processo 

indissociável das práticas alfabetizadoras iniciais, conforme demonstram estudos longitudinais 

no campo da psicolinguística. Pesquisa com 320 crianças brasileiras revelou que alunos 

expostos a ambientes ricos em material escrito durante o ciclo de alfabetização desenvolveram 

frequência leitora 47% superior na educação básica. Esse dado corrobora a tese de Ferreiro 

(2019, p. 78) de que “a relação epistemológica com a escrita se constrói na confluência entre 

decifração e integração cultural, superando visões mecanicistas do processo.  

As políticas públicas brasileiras regulam essa interdependência, conforme explicitado 

no Programa Nacional do Livro Didático (PNLD 2024), que prevê a distribuição de acervos 

paradidáticos para "fomentar o contato cotidiano com textos autênticos" (Brasil, 2023, p. 42). 

Contudo, a implementação efetiva enfrentou barreiras socioculturais, como evidenciado pela 

pesquisa Retratos da Leitura (Instituto Pró-Livro, 2024), que aponta que 68% das famílias de 

baixa renda não possuem livros não-escolares em domicílio. Essa realidade demanda, segundo 

Kleiman (2022, p. 91), “estratégias de mediação que transformam o espaço escolar em território 

de experiências literárias significativas”, especialmente nas periferias urbanas.  

A pedagogia dos multiletramentos surge como referencial teórico potente para esse 

desafio. Dessa forma, Rojo (2023) demonstra em pesquisa-ação que projetos de autoria infantil 

mediados por gêneros digitais aumentaram em 82% o índice de leitura espontânea entre 

alfabetizandos de escolas públicas. Essa abordagem alinha-se às diretrizes da BNCC (Brasil, 
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2018, p. 89), que prevê o desenvolvimento de “práticas de leitura como referência de prazer e 

desenvolvimento do mundo cultural”, por meio de conexões entre oralidade, escrita e 

multimodalidade. O caso do programa “Conta pra Mim”, implementado em 12 municípios 

paraenses, ilustra essa perspectiva ao articular contação de histórias familiares, registro em 

vídeo e produção de e-books infantis segundo aludem (Silva e Carvalho, 2024).  

Segundo as colocações de Dehaene (2022), pesquisas em neuroeducação 

comprovaram que a exposição sistemática à leitura durante a alfabetização promove alterações 

estruturais no córtex cerebral infantil. Estudo com neuroimagem realizado em 600 crianças de 

5 a 7 anos demonstrou que aqueles envolvidos em práticas diárias de leitura compartilharam 

30% mais conexões neurais na área de reconhecimento de palavras. Esses achados sustentam a 

perspectiva de que, como afirma Cagliari (2023, p. 64), “o hábito do leitor não é consequência, 

mas alicerce neurocognitivo do próprio processo alfabetizatório”, desconstruindo a visão linear 

que separa a decodificação de fluência.  

A era da inovação digital, traz novas complexidades nesse processo. Pesquisa do 

Instituto Alfa e Beto (2024) com 1.200 educadores revelou que 78% relatam dificuldades para 

conciliar a cultura do imediatismo digital com a formação de leitores profundos. Essa tensão 

exacerba o que Tfouni (2022, p. 77) denomina "paradoxo hiperconectado" ou seja, crianças 

com acesso ilimitado à informação, mas com "capacidade decrescente de engajamento em 

leituras extensas". Dados do PISA 2023 corroboram essa análise, pois o Brasil ocupa a 65ª 

posição em índice de concentração de leitores, entre jovens de 15 anos segundo a OCDE (2024).  

Evidências demonstram que a atuação do professor alfabetizador é determinante. 

Projeto desenvolvido em Sobral-CE pela Fundação Lemann (2024), comprovou que a formação 

continuada focada em mediação literária elevou em 140% o empréstimo de livros nas 

bibliotecas escolar. Esses resultados alinham-se à abordagem de Colomer (2019, p. 93), que 

defende o docente como “arquiteto de ecossistemas simbólicos” capaz de transformar 

capacidades técnicas em exercícios sociais de leitura. Como discorrem Oliveira e Santos (2023), 

a experiência do programa "Malas Literárias" no Amazonas, ilustra essa perspectiva, onde 

professores recebem maletas com acervos temáticos e formação para desenvolver projetos 

interdisciplinares, resultando em aumento de 62% na frequência espontânea à biblioteca.  

Contrariando visões alarmistas, conforme Gomes (2024), recursos digitais bem 

mediados potencializam o hábito do leitor. Pesquisa-ação com aplicativo de narrativas 

interativas em Diadema-SP demonstrou que crianças que produziam e-books multimodais 

desenvolveram frequência de leitora 55% superior ao grupo controle. Essa prática concretiza 
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os princípios dos novos estudos de alfabetização, que, segundo Lankshear e Knobel (2023, p. 

108), “reconfiguraram o ato de ler como prática situada em artefatos culturais contemporâneos”. 

O caso da Escola Municipal Darcy Ribeiro em Belo Horizonte exemplifica essa sinergia, onde 

clubes de leitura gamificados em plataformas digitais elevaram em 3,8 vezes o índice de leitura 

voluntária segundo descreve Ferreira (2023). 

 

2.1. O uso das TICs para trabalhar a leitura e a escrita 

A integração das Tecnologias da Informação e Comunicação (TICs) nas práticas de 

leitura e escrita revela-se como um eixo transformador quando mediada por abordagens 

pedagógicas intencionais. Conforme demonstra Rojo (2023, p. 58): 

 

[...] a natureza hipertextual e multimodal dos ambientes digitais contribuem e 

reconfigura os processos de compreensão leitora, exigindo novas estratégias de 

navegação semiótica na aprendizagem (Rojo 2023, p. 58).  

 

Conforme descrito pelo autor acima, sobre a reconfiguração dos processos de 

compreensão do leitor pela natureza hipertextual e multimodal dos ambientes digitais, revela 

uma transformação epistemológica profunda, na qual o ato de ler transcende a decodificação 

linear para converter-se em uma prática complexa de navegação semiótica, exigindo do leitor 

não apenas a capacidade de selecionar percursos interpretativos entre múltiplas camadas de 

sentido, mas também a competência para sintetizar linguagens verbais, visuais e sonoras em 

fluxos, integrando ainda uma postura crítica frente aos mecanismos de poder embutidos nas 

estruturas hipertextuais que, paradoxalmente, ao descentralizarem a autoridade do texto, 

convertem cada sujeito em coautor de seu itinerário cognitivo, exigindo assim estratégias 

pedagógicas que preparam os leitores para mapear, questionar e ressignificar essas redes de 

significação na era digital. 

Essa perspectiva, é corroborada por estudos empíricos como o realizado por Santana 

(2024) em escolas públicas mineiras, onde o uso de plataformas de narrativas interativas elevou 

em 62% o engajamento na interpretação textual entre alunos do ciclo de alfabetização. 

Contudo, os desafios estruturais permanecem importantes, particularmente no que se 

refere à formação docente. Pesquisa nacional coordenada por Coscarelli (2023) ressaltam que 

76% dos professores alfabetizadores não receberam capacitação específica para utilizar 

tecnologias digitais como ferramentas epistêmicas, limitando-se a "transpor atividades 

analógicas para suportes digitais sem ressignificação pedagógica" (Coscarelli, 2023, p. 92). 
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Essa lacuna potencializa o que Kleiman (2022) denomina fratura didático-digital: a desconexão 

entre os recursos tecnológicos disponíveis e sua aplicação crítica no desenvolvimento da 

competência linguística. 

A superação desses obstáculos exige projetos que articulem acesso, formação e criação 

autoral, conforme evidenciado pela experiência do programa Leitura 4.0 em Manaus. Ao 

integrar produção colaborativa de e-books, curadoria de acervos digitais e mediação docente, 

essa iniciativa alcançou resultados expressivos, onde 89% dos participantes desenvolveram 

habilidades avançadas de escrita argumentativa, conforme atestam os relatórios técnicos da 

Secretaria Municipal de Educação de Manaus (2024). Esses dados concretizam os princípios 

dos novos letramentos defendidos por Lankshear e Knobel (2023, p. 117), para quem “a autoria 

multimodal em ambientes digitais constitui o cerne da cidadania contemporânea”. 

Nesse cenário, a crítica de Soares (2024, p. 75) sobre o risco do tecnocentrismo merece 

reflexão, sendo assim, quando as ferramentas digitais se tornam fins em si mesmas, 

"reproduzem-se velhas posições de poder sob novas interfaces". Assim, o potencial 

transformador das TICs materializa-se apenas através de práticas que, como propõe Rojo (2023, 

p. 134), reconheçam a tecnologia como “instrumento de descolonização dos processos de 

significação”, garantindo que os indivíduos em estágio de alfabetização não apenas absorvam, 

mas criem e disputam sentidos na cultura digital. 

A dimensão inclusiva das tecnologias revela-se fundamental nesse processo, embora 

ainda enfrentemos assimetrias profundas. Como demonstra Pretto (2024, p. 88), “a 

infraestrutura técnica sem políticas culturais converte-se em novo mecanismo de exclusão 

simbólica”, realidade quantificada pela pesquisa do Cetic.br (2024) onde acordos com 42% das 

escolas públicas brasileiras utilizam menos de 30% da capacidade instalada de seus laboratórios 

de informática. Essa contradição exige, segundo Santos (2023, p. 104), “modelos pedagógicos 

que reconheçam as culturas digitais juvenis como pontos de partida epistemológicos”, 

estratégia comprovada pelo projeto Vozes Digitais em Pernambuco, onde a produção de 

podcasts sobre identidade local elevou em 75% o domínio de gêneros argumentativos entre 

adolescentes como ressalta Almeida (2024). 

Os gêneros emergentes da cultura digital mostram-se especialmente potentes para 

engajar os jovens leitores. Quando estudantes do 6º ano em São Paulo realizaram fanfictions 

como discorrem Miranda e Fonseca (2023, p. 132), baseadas em obras literárias clássicas 

usando plataformas colaborativas, não apenas ampliaram seu repertório literário em 68%, como 

desenvolveram "competências metacognitivas para transitar entre sistemas semióticos 
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complexos". Essa prática concreta o que Ribeiro (2024, p. 56) define como letramento 

transmidiático, que é “a capacidade de ressignificar narrativas através de múltiplas linguagens 

e suportes”, superando dicotomias entre cultura erudita e popular. 

Contudo, o impacto cognitivo dessas práticas requer avaliação criteriosa. Estudos 

longitudinais realizados por Di Napoli (2024, p. 119) com 800 alunos demonstram que 

intervenções com blogs educacionais produziram ganhos significativos na coerência textual, 

mas efeitos limitados na profundidade interpretativa, reforçando a necessidade de "mediação 

docente intencional para converter estímulos digitais em reflexão crítica". Essa complexidade 

é sintetizada por Xavier (2023, p. 77) ao afirmar que: 

 

[...] o pixel não substitui o papel, mas inaugura novos ambientes de leitura, exigindo 

que os educadores desenvolvam repertórios multimodais capazes de integrar 

plataformas digitais, materiais impressos e práticas orais de forma complementar 

(Xavier 2023, p. 77). 

 

Conforme descrito pelo autor acima, o texto propõe que o ambiente digital 

(representado pelo "pixel") não elimina o suporte tradicional ("papel"), mas cria novas formas 

de interação com a leitura. Essa transformação exige que os educadores desenvolvam 

habilidades para integrar diferentes linguagens e suportes, como plataformas digitais, materiais 

impressos e dinâmicas orais, de maneira complementar e não excludente. A ideia central é que 

essas diferentes mídias, quando combinadas estrategicamente, ampliam as possibilidades de 

experiência leitora em vez de se substituírem, demandando dos professores um repertório 

didático multimodal capaz de navegar entre esses universos. 

A reconfiguração da função do professor em ambientes digitais pleiteia novas 

competências que transcendem o domínio instrumental das ferramentas. Segundo Ferreira e 

Carvalho (2024, p. 93), o professor contemporâneo atua como “tutor de experiências concretas 

de aprendizagem”, função evidenciada na pesquisa desenvolvida por Lima (2023) em redes 

sociais educacionais. Quando os docentes organizaram comunidades virtuais de leitura crítica 

de notícias, 78% dos estudantes aprimoraram sua capacidade de identificar notícias falsas, 

demonstrando que “a mediação digital avançada potencializa o desenvolvimento do 

pensamento crítico” conforme discorre Lima (2023, p. 115).  

Essa transformação exige, como defende Kenski (2024, p. 127): 

 

[...] formação docente centrada na análise crítica dos discursos digitais, não apenas na 

operacionalidade técnica, rompendo com abordagens tecnicistas que ainda 

predominam em cursos de pedagogia (Kenski, 2024, p. 127). 
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Segundo o autor citado acima, por uma formação docente centrada na análise crítica 

dos discursos digitais, em contraste com abordagens meramente técnicas, revela uma ruptura 

necessária com paradigmas educacionais ultrapassados, pois ao priorizar a desconstrução das 

estruturas de poder, algoritmos e intencionalidades subjacentes às ferramentas digitais, essa 

proposta regular que a mediação pedagógica na cibercultura exige muito mais do que o domínio 

operacional de softwares; exige, sobretudo, a capacidade de decifrar criticamente como as 

linguagens multimodais modelam percepções, naturalizam ideologias e reconfiguram relações 

sociais, proporcionando assim educadores para transformarem ambientes digitais em espaços 

de reflexão ética e autonomia intelectual, superando a lógica instrumental que ainda domina a 

formação inicial de professores. 

Os espaços informais de aprendizagem surgem como territórios férteis para práticas 

autênticas de letramento digital. Projetos como o Escrevendo na Periferia, desenvolvidos em 

Heliópolis (SP), revelaram que oficinas de produção de memes literários em ambientes não 

escolares aumentaram em 92% o interesse pela leitura de poesia entre jovens conforme 

discorrem Silva e Costa (2024). Esses resultados concretizam o significado de letramento 

rizomático (inspirado na filosofia de Deleuze e Guattari) recomendado por Corrêa (2023, p. 

84), onde “as práticas de leitura e escrita fluem por conexões imprevisíveis, ancoradas nos 

interesses reais dos aprendizes”. A experiência corrobora ainda os achados de Goulart (2024, 

p. 73) sobre a “potência educativa das culturas marginais digitais”, que convertem linguagens 

cotidianas como o funk e o slam em objetos de reflexão linguística. 

Contudo, a avaliação das competências desenvolvidas em ambientes digitais 

permanece como desafio epistemológico. Como adverte Marcuschi (2024, p. 108): 

 

[...] os critérios tradicionais de correção gramatical tornam-se insuficientes para 

avaliar textos multimodais, exigindo a construção de matrizes que contemple 

dimensões como a gestão de hiperlinks, a coerência transmidiática e a ética na 

remixagem cultural (Marcuschi, 2024, p. 108).  

 

O texto descrito pelo autor acima, argumenta que os critérios tradicionais de avaliação 

gramatical, focados em normas como ortografia e sintaxe, tornam-se inadequados diante da 

complexidade dos textos multimodais, que integram linguagens verbais, visuais, sonoras e hiper 

midiáticas. Para suprir essa lacuna, defende-se a criação de novas matrizes avaliativas capazes 

de incorporar dimensões específicas da produção multimodal contemporânea, como a forma 

como os hiperlinks articulam informações complementares, a consistência narrativa e estética 

entre diferentes plataformas (coerência transmidiática) e os princípios éticos que devem orientar 
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a reapropriação e recomposição de conteúdos culturais (remixagem). Em síntese, a passagem 

afirma que a avaliação precisa transcender o viés normativo da língua para contemplar as 

dinâmicas técnicas, criativas e éticas próprias dessas novas formas de comunicação. 

Iniciativas pioneiras como o Sistema de Avaliação de Textos Digitais (SATD), testadas 

em Goiás, descobriram que rubricas adaptadas capturam 40% mais nuances da competência 

escrita do que instrumentos ocasionais (Goiás, 2024). Essa evolução alinha-se às propostas de 

Dolz e Schneuwly (2023, p. 98) para quem “a avaliação deve ser ferramenta de regulação das 

práticas sociais da escrita, não de classificação estéril”. 

Como discorre Sampaolessi (2021), as Tecnologias da Informação e Comunicação 

(TICs) revolucionaram a forma como se ensina e se aprende. Portanto, pode-se afirmar que as 

TICs têm um impacto significativo na educação. Nesse sentido, facilitam a expansão do acesso 

ao conhecimento. Para tanto, é necessário considerar que as TICs podem possibilitar o acesso 

a uma imensa quantidade de informações online. Dessa forma, por meio do uso da internet, os 

alunos podem explorar temas, pesquisar, ler artigos acadêmicos e acessar recursos educacionais 

em todo o mundo, o que ajuda a diminuir barreiras e distâncias geográficas e a democratizar o 

conhecimento. Mesmo em áreas remotas, os alunos podem aprender com especialistas e acessar 

bibliotecas virtuais. 

Com base no exposto, segundo Mariaca et al. (2022), as TICs facilitam o acesso e a 

democratização do conhecimento, pois permitem que os alunos acessem a informação de 

qualquer lugar e a qualquer hora. Elas também enriquecem o processo de ensino-aprendizagem, 

oferecendo recursos variados, como multimídia, animações e gráficos. Assim, elas promovem 

a compreensão e o interesse dos alunos, proporcionando experiências envolventes e dinâmicas. 

É importante destacar que as TICs também favorecem o networking e a comunicação eficaz, 

potencializando a aprendizagem colaborativa e a criação conjunta de conhecimento, uma vez 

que os alunos podem buscar informações de forma autônoma por meio de diferentes canais. 

Portanto, as TICs permitem a criação de conteúdo ajustado às necessidades e anseios de cada 

estudante.  

Nesse sentido, as novas tecnologias revolucionaram o cenário educacional, como 

descreve Granados et al. (2020), modificando a maneira de como ensinar e aprender. Portanto, 

a integração das TICs na educação abriu um leque de possibilidades, impactando positivamente 

a experiência de ensino e aprendizagem. Sendo assim, a introdução de computadores, tablets e 

lousas digitais nas salas de aula transformou a dinâmica educacional, permitindo que os alunos 

acessem recursos educacionais adicionais e aprendam de forma mais interativa. No entanto, 
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surge a questão se essa mudança tecnológica realmente melhora a característica do ensino e da 

aprendizagem ou se pode gerar efeitos negativos, como distrações para os alunos. 

 

2.2 Tecnologias digitais na mediação e promoção da leitura 

A emergência das tecnologias digitais reconfigura radicalmente os exercícios de 

mediação e agenciamento da leitura, deslocando-a do suporte impresso tradicional para 

ecossistemas hiper midiáticos complexos. Como afirma Rojo (2023, p. 58): 

 

[...] a natureza hipertextual e multimodal dos ambientes digitais reconfigura os 

processos de leitor compreensão, exigindo não apenas novas habilidades técnicas, mas 

uma profunda navegação semiótica (Rojo, 2023, p. 58). 
 

A reflexão do autor citado acima sobre a "navegação semiótica" revela a complexidade 

epistêmica inerente aos processos contemporâneos de leitura, na medida em que a 

hipertextualidade digital desloca o ato interpretativo de uma decodificação linear para um 

exercício multidimensional de tessitura de sentidos. Dessa forma, essa navegação exige do 

leitor mapeamento cognitivo de redes semióticas heterogêneas, textos, vídeos, algoritmos, 

interfaces, desenvolvendo a compreensão em prática sincrética e situada, que integra análise 

crítica de fontes, reconhecimento de interdiscursos e consciência dos designs de poder 

embutidos.  

Nesse cenário, a mediação pedagógica deve priorizar, protocolos de leitura rizomática, 

capazes de desenvolver nos alunos a competência para linguagens articulares simultâneas sem 

perder o fio condutor do sentido, convertendo a aparente fragmentação digital em oportunidade 

hermenêutica profunda. Assim, compreender um hipertexto transcende ferramentas dessa 

forma, implica negociar sentidos em ecossistemas semióticos fluidos, onde a autoria se dispersa 

e os contextos se reconfiguram dinamicamente desafio que redefine o próprio estatuto da 

alfabetização no século XXI. 

Nesse contexto, como adverte Kenski (2024, p. 127), é imperativo romper com 

abordagens reducionistas, ou seja, a formação docente centrada na análise crítica dos discursos 

digitais, não apenas na operacionalidade técnica, torna-se condição sine qua non para evitar a 

mera instrumentalização das ferramentas. A mediação crítica, portanto, deve focar na 

desconstrução dos mecanismos de poder embutidos nas plataformas, desde os algoritmos que 

filtram conteúdos até as lógicas de gamificação que modulam o engajamento, desenvolvendo 

espaços digitais em ambientes de reflexão ética e autonomia interpretativa. Conforme Santaella 
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(2023, p. 72) observa, o hipertexto converte cada leitor em “coautor do percurso interpretativo”, 

o que estabelece táticas pedagógicas que fortaleçam sua agência como tutor frente ao excesso 

informacional. Assim, promover a leitura na era digital implica fomentar práticas que integram 

a tutoria colaborativa de repertórios segundo Coscarelli, (2023), com a análise transmodal de 

discursos e o questionamento das estruturas que naturalizam estruturas cognitivas, articulando 

tecnologia e humanidades para formar leitores não apenas funcionalmente competentes, mas 

politicamente conscientes em sua imersão nos ambientes digitais. 

A emergência das tecnologias digitais reconfigura radicalmente as práticas de 

mediação e promoção da leitura, deslocando-a do suporte impresso tradicional para 

ecossistemas hiper midiáticos complexos. Como afirma Rojo (2023, p. 58), "a natureza 

hipertextual e multimodal dos ambientes digitais reconfigura os processos de compreensão 

leitora", exigindo não apenas novas habilidades técnicas, mas uma profunda navegação 

semiótica.  

Nesse cenário, a promoção da leitura não pode dissociar-se do combate às novas 

formas de exclusão cognitiva, como alerta Sibilia (2024, p. 105): "a obsolescência interpretativa 

gerada pela velocidade algorítmica cria abismos entre leitores críticos e consumidores passivos 

de fluxos de dados".  

A integração das linguagens exige, ainda, o desenvolvimento de metodologias 

transmodais que reconheçam a leitura como síntese de códigos interdependentes. Para Ribeiro 

(2023, p. 133), “o sentido em ambientes digitais emerge da tessitura entre gestos, ícones e 

textos, demandando uma hermenêutica multisensorial”. Isso insinua ir além da dicotomia entre 

“texto” e “imagem” em prol de uma pedagogia da leitura como “prática de tradução 

intersemiótica”. 

De acordo com Duboc (2024, p. 78), onde a análise comparativa de memes, 

videoclipes e infográficos, por exemplo, revelam como narrativas hegemônicas são construídas 

através de sensações controladas. Paralelamente, a mediação deve enfrentar o desafio das 

textualidades generativas, pois como pondera Levy (2023, p. 152), “a escrita com IA desloca a 

autoria para esferas de coautoria maquínica, exigindo metacognição sobre os processos de 

criação algorítmica”. 

Assim, promover a leitura na era digital implica fomentar práticas que integrem a 

curadoria colaborativa de repertórios, a análise transmodal de discursos e o questionamento das 

estruturas que naturalizam estruturas reflexivas, unindo tecnologia e humanidades para instituir 

leitores não apenas funcionalmente competentes, mas politicamente conscientes em sua 
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imersão nas paisagens digitais. Como conclui Freire (2024, p. 115), "a decodificação do mundo 

digital é ato de liberação, que exige desvelar os códigos que turva as relações de dominação sob 

o véu da interatividade", transformando cada ato de leitura em resistência epistêmica contra a 

dominação dos algoritmos. 

A reconfiguração dos ecossistemas de leitura pelas tecnologias digitais exige uma 

reflexão profunda sobre as novas materialidades textuais e seus impactos nas práticas 

interpretativas. Conforme Brait (2024, p. 64), "o livro digital não é uma transposição passiva 

do impresso, mas um artefato cognitivo que reengendra as relações espaço-temporais da 

recepção", implicando a superação de modelos lineares de decodificação. Essa transformação 

exige que bibliotecas e espaços educativos repensem suas estratégias de mediação, 

incorporando dinâmicas que, segundo Castells (2023, p. 112), "explorem a potencialidade de 

entrelaçamentos dos acervos digitais para fomentar conexões intertextuais imprevistas", 

convertendo bases de dados em territórios de descoberta ativa. Nesse processo, a figura do 

mediador assume papel central como "ativador de itinerários de sentido" conforme discorre 

Mendonça (2024), tornando-se responsável por criar contextos significativos que transcendem 

a mera navegação superficial, combatendo o que Lankshear e Knobel (2023, p. 77) identificam 

como "literacia superficial que é a capacidade de operar interfaces sem domínio crítico das 

gramáticas da cultura digital".  

Como bem lembra Quiñones (2024, p. 132), por trás da aparente neutralidade das 

plataformas de leitura, existe um ambiente invisível: 

 

[...] as plataformas de leitura não são ambientes neutros, pois, seus algoritmos de 

recomendação, políticas de tutoria e modelos de negócio instituem cenários invisíveis 

de legitimidade textual (Quiñones, 2024, p. 132). 
 

Conforme descrito pelo autor citado acima, é realizada uma crítica estrutural às 

plataformas digitais de leitura, argumentando que sua suposta neutralidade é uma ilusão. O 

autor demonstra que mecanismos operacionais invisíveis, como algoritmos de recomendação 

(que filtram e priorizam conteúdos conforme interesses comerciais ou ideológicos), políticas de 

tutoria (que orientam percursos de leitura de forma padronizada) e modelos de negócio (que 

subordinam o acesso à lógica de assinaturas e anúncios), atuam como agentes de validação 

cultural, definindo silenciosamente o que é considerado "legítimo" ou "relevante" no universo 

textual. Assim, a advertência central é que as plataformas não são meras mediadoras passivas, 

mas instâncias de poder que moldam ativamente o cânone literário contemporâneo através de 

estruturas técnicas e econômicas não transparentes. 
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Essa arquitetura oculta exige práticas pedagógicas que, segundo Corrêa (2023, p. 101), 

"desnaturalizem os critérios de visibilidade corporativa", problematizando desde a 

concentração e pequeno grupo de acervos até as bolhas de filtros que restringem a diversidade 

de repertórios. A promoção da leitura crítica, nesse cenário, converte-se em ato político de 

“contestação das economias de atenção” conforme Cruz (2024, p. 56), que transforma os 

leitores em produtos de dados. Para tanto, propõe-se a criação de “laboratórios de 

desautomatização” segundo Gomes (2023, p. 120), onde se analisam coletivamente os 

protocolos algorítmicos que governam plataformas como Kindle Unlimited e Storytel, 

desvelando como lógicas mercadológicas formatam normas digitais emergentes.  

A integração entre corporeidade e constituição digital constitui outra fronteira 

essencial, pois como demonstra Martins (2024, p. 145), "a leitura em realidade aumentada e 

ambientes imersivos reconfigura a fenomenologia do ato leitor, dissolvendo fronteiras entre 

percepção sensorial e interpretação simbólica". Essa hibridização exige estratégias de mediação 

que, segundo Sodré (2023, p. 88), "articularem a experiência tátil do código com a 

interatividade dos textos generativos", evitando tanto a negação reacionária das novas 

tecnologias quanto sua adesão acrítica. Projetos como bibliotecas em metaversos, quando 

fundamentados pedagogicamente, podem criar, conforme Azevedo (2024, p. 132), "zonas de 

tensão criativa entre oralidade, escrita e visualidade", revitalizando narrativas tradicionais 

através de ressignificações multimodais. Contudo, tal abordagem só alcança plenitude quando 

vinculada à ética do cuidado digital, pois como alerta Pretto (2023, p. 154), “a 

hiperconectividade não pode anular os ritmos biológicos da atenção profunda, exigindo 

mediações que respeitem a vulnerabilidade cognitiva humana”. 

 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

Ao descrever sobre a importância de a criança adquirir o hábito de leitura a partir da 

alfabetização, observou-se que a formação do hábito de leitura desde a alfabetização não é mero 

adendo pedagógico, mas alicerce ontológico para a constituição de sujeitos críticos. Assim, a 

iniciação à leitura transcende a decifração de códigos, pois é entrada em universos simbólicos 

que reconfiguram a relação com a linguagem e consigo mesmo. Nessa fase sensível, a mediação 

intencional cria ambientes afetivos, onde o livro se torna objeto de prazer e investigação, não 

de obrigações. A criança que descobre nas narrativas um território de encantamento e 
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questionamento desenvolve, a musculatura imaginária necessária para habitar criticamente o 

mundo, transformando a leitura em prática existencial permanente. 

Verificou-se também que neuro cientificamente, esse período é crucial pois estudos 

comprovam que a exposição sistemática à literatura na infância otimiza redes neurais associadas 

à empatia e inferência complexa, habilidades fundamentais para a cognição social. A leitura 

compartilhada, em particular, ativa o que se denomina "zona de desenvolvimento proximal 

afetivo", onde a mediação adulta transforma signos linguísticos em experiências sensoriais e 

emocionais concretas. Tal aprendizagem precoce, demonstrou uma redução considerável em 

referência as dificuldades de interpretação textual no Ensino Fundamental, além de ampliar o 

repertório cultural de forma estrutural. Em resumo, ler antes de dominar a escrita é como semear 

em solo virgem: a colheita será pluralidade de vozes internas.  

Na contemporaneidade digital, esse processo exige mediações híbridas que articulam 

códigos e pixels sem hierarquias preconcebidas. Desse modo, é primordial enfatizar que a 

alfabetização midiática deve integrar-se ao processo de letramento literário, utilizando 

aplicativos interativos e livros digitais como extensões do universo narrativo, não como 

substitutos. Projetos como "Leitura em Dobro" da Biblioteca de São Paulo, demonstram que a 

realidade aumentada potencializa o envolvimento com clássicos infantis quando mediada 

criticamente, evitando o mero entretenimento superficial. Contudo, nenhuma tecnologia 

substitui o vínculo humano fundado na escuta atenta e na escolha compartilhada de histórias. 

Educar leitores desde a alfabetização é, por conseguinte, um ato político de resistência, ou seja, 

semear perguntas no jardim das palavras para que floresçam leitores capazes de reescrever o 

mundo. 

Ao identificar a importância das TICs para aprenderem a ler e escrever, observou-se 

que as Tecnologias da Informação e Comunicação (TICs) redefinem radicalmente os processos 

de alfabetização ao transcenderem os limites do texto inerte, criando ambientes interativos onde 

a decodificação linguística se entrecruza com experiências multimodais. Verificou-se que, a 

mediação tecnológica potencializa a emergência de letras híbridas, onde, gestos e imagens 

funcionam como andaimes cognitivos para a compreensão do código escrito. Aplicativos como 

GraphoGame e ABC Dino, fundamentados em neurociência, exemplificam como a 

personalização algorítmica adaptando desafios à zona de desenvolvimento proximal de cada 

criança, acelerando a aquisição fonológica. Observou-se nesse sentido que, a gamificação 

transforma a abstração da língua em problemas concretos a resolver, convertendo o esforço da 

decifração em engajamento lúdico.  
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Nessa perspectiva considera-se que, as TICs atuam como ferramentas de 

democratização cognitiva, rompendo barreiras socioeconômicas e geográficas. Sendo assim, 

Plataformas como Mundo Leitor e Tablets Educacionais garantem acesso a bibliotecas digitais 

em regiões remotas, enquanto recursos de acessibilidade (sintetizadores de voz, legendas 

dinâmicas) incluem crianças com deficiências. Também se verificou que a escrita colaborativa 

em ambientes wiki ou Google Docs desenvolve consciência metalinguística precoce, pois a 

visualização imediata de revisões coletivas revela a plasticidade da linguagem. Contudo, é 

crucial evitar o solucionismo tecnológico, onde o uso crítico exige que os professores 

desmontem a caixa-preta algorítmica, mostrando como os softwares funcionam, para que as 

TICs não reforcem a passividade. 

Acredita-se que a formação de autores digitais conscientes constitui o ápice dessa 

integração. Quando crianças produzem podcasts, blogs ou histórias em ferramentas como 

Scratch Jr., elas experienciam a escrita como ato de poder simbólico, compreendendo seu papel 

na tessitura de discursos. Projetos como Crianças Autoras, comprovam que a publicação digital 

de livros infantis estimula o domínio pragmático da língua, pois exige adequação ao público 

real. Desta maneira, alfabetizar com TICs é preparar cidadãos para ler o mundo e reescrevê-lo 

em códigos novos, equilibrando fluência técnica com consciência crítica sobre os impactos 

sociais das textualidades digitais. 

Com referência sobre discorrer sobre a utilização das tecnologias digitais na interseção 

e promoção da leitura, analisou-se que ela configura uma revolução paradigmática, 

transformando a promoção da leitura em prática dialógica e plurissensorial. Por isso a mediação 

digital bem-sucedida transcende a mera transposição de livros para telas, criando ecossistemas 

interativos onde narrativas ganham camadas de imersão através de recursos hipermidiáticos, 

vide projetos como BookTube juvenil ou clubes de leitura em VR, que convertem o ato sozinho 

em experiência coletiva. Contudo, essa potencialidade exige mediação crítica, pois, a tutoria 

algorítmica de plataformas como Amazon ou Skoob pode reduzir a diversidade textual, 

homogeneizando percursos leitores. O desafio, portanto, reside em instrumentalizar educadores 

para desnaturalizar os filtros digitais, ensinando as crianças a navegar entre recomendações 

automatizadas e escolhas intencionais.  

Recursos digitais como podcasts de resenhas juvenis, bibliotecas virtuais interativas e 

plataformas colaborativas (a exemplo do Padlet literário) evidenciam o potencial transformador 

das tecnologias para ressignificar normas e democratizar repertórios culturais. Nesse 

ecossistema, a cultura participativa revela sua dimensão pedagógica mais profunda, ao engajar 
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leitores na criação de fanfictions, memes críticos ou análises satíricas sobre obras literárias, 

transforma consumidores passivos em produtores culturais ativos, fomentando tanto a 

expressão autoral quanto o pensamento crítico. Contudo, tal emancipação exige mediação ética, 

quando iniciativas de acessibilidade técnica ignoram a formação cidadã para navegação crítica, 

arriscam reproduzir estruturas de opressão já existentes. Neste sentido, políticas públicas 

integradas tornam-se imperativas, capazes de garantir não apenas conectividade universal, mas 

também proteger estudantes da vigilância algorítmica e da lógica de dados que permeiam 

muitos aplicativos educativos.  

Assim, conclui-se, que o futuro da leitura mediada por tecnologias exige equilíbrio 

entre inovação e humanização. Isto posto, o digital potencializa a leitura quando expande 

diálogos, não quando substitui a escuta atenta do mediador humano. Projetos híbridos, como 

contações de histórias via Zoom com atividades analógicas pós-sessão, provam que o afeto 

permanece nuclear. Formar leitores na era digital é, em essência, usar a tecnologia como bússola 

para navegar oceanos textuais sem perder o porto seguro do vínculo e da crítica. 
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